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Garantia foi dada pelo presidente da REFER

Electrifi cação da linha
do Minho adiada até 2015
PAULO VILA

Pelo menos até 2015, a 
linha do Minho entre 
Nine e Valença não será 
modernizada nem, tão 
pouco, electrifi cada. 
Esta é uma consequên-
cia directa da decisão 
anunciada em primeira-
mão a semana passada 
pelo Jornal de Barcelos 
e que prevê a passagem 
por Braga – em detri-
mento de Barcelos – do 
corredor ferroviário de 
velocidade alta entre o 
Porto e Vigo.
O presidente da REFER 
– Rede Ferroviária 
Nacional, explicou ao 
Jornal de Barcelos que 
enquanto se defi ne e 
concretiza esta ligação “a 
questão da melhoria da 
linha do Minho a partir 
de Nine para Valença” 
deverá ser “adiada”. 
Questionado sobre para 
quando poderá, então, 
ser renovado aquele 
troço, Luís Pardal adian-
tou apenas que, pelo 
menos até estar concre-
tizada a ligação Porto-
Vigo, prevista para 2015, 
“não haverá grandes 
novidades”. Assim sendo, 
esclarece o responsável 
pela empresa encarre-
gue de fazer a gestão da 
infra-estrutura ferro-
viária, tanto a electri-
fi cação como todos os 
outros trabalhos que 
permitiriam melhorar 
os padrões de serviço 
da linha-férrea além de 

Nine serão adiados por 
mais uma década.
A exploração ferroviária 
da linha do Minho entre 
Nine e Valença é feita em 
via única e com recurso 
a técnicas usadas desde o 
início do século pas-
sado. Como este troço 
também não está electri-
fi cado, os comboios que 
ali circulam são trac-
cionados a diesel, o que 
faz com que as viagens 
sejam muito demoradas. 
Para percorrer os 91 
quilómetros que sepa-

ram Nine e Valença num 
comboio regional, por 
exemplo, são necessárias 
mais de duas horas.

OBRAS TÊM 
VINDO A SER 
ADIADAS

Entre 2002 e 2004, o 
troço da linha do Minho 
entre Lousado e Nine 
bem como o ramal de 
Braga foram alvo de 
investimentos signifi -
cativos que permitiram 
duplicar e electrifi car a 

via e instalar sinalização 
automática. A moder-
nização deste traçado, 
cujos custos rondaram 
os 200 milhões de euros, 
permitiu levar até Braga 
comboios eléctricos, o 
que se traduziu numa 
melhoria acentuada 
dos padrões do serviço 
prestado pela CP. 
Na altura, o prolonga-
mento da electrifi cação 
até Barcelos foi recusado 
com o argumento de 
que seria feito posterior-
mente. Já antes, em 2001, 

deputados do círculo 
eleitoral de Braga, entre 
eles o barcelense Fer-
nando Pereira, tinham 
assinado uma proposta 
para a inclusão de 
verbas no PIDDAC 
que contemplassem a 
electrifi cação da linha 
do Minho até Barcelos. 
O documento acabou 
rejeitado pela maioria 
dos votos do PS. 
Há algumas semanas, 
o director-geral da 
Associação Comercial 
e Industrial de Barcelos 

(ACIB) veio a público 
desafi ar Luís Pardal a 
avançar com a elec-
trifi cação da linha do 
Minho, pelo menos, até 
Barcelos. João Albu-
querque alertava para a 
importância desta obra 
como sendo fundamen-
tal para que o concelho 
passasse a ter um serviço 
inter-cidades com liga-
ção a Lisboa.
Contudo, estas solicita-
ções não têm sido sufi -
cientes para convencer o 
Governo a avançar com 
as obras, muito embora 
até existam estudos que 
revelam que a electrifi -
cação da linha-férrea até 
Barcelos não comporta 
grandes custos. E, a 
manter-se esta situação 
pelo menos por mais 
dez anos, as perspectivas 
de o serviço ferroviário 
além de Nine poder vir 
a melhorar são cada vez 
mais remotas.
Ainda assim, Luís Pardal 
rejeita a ideia de que, 
construído o novo canal 
ferroviário por Braga, 
a linha do Minho entre 
Nine e Valença, mesmo 
não estando electrifi -
cada, perca interesse 
estratégico. “Penso que 
não [perderá]. Será 
complementar porque 
a questão não é saber se 
perde importância estra-
tégica ou não. A linha do 
Minho serve necessaria-
mente uma área signifi -
cativa, mais a Poente do 
que o novo traçado, mas 
não deixa de ser comple-
mentar e perfeitamente 
articulável com a nova 
linha”. O trajecto entre 
Nine e Valença terá, diz 
o presidente da REFER, 
“que ser visto como um 
complemento e não 
como um abandono em 
favor da nova infra-
estrutura.”

Mesmo tratando-se de uma ligação internacional, o troço entre Nine e Valença não será electrifi cado, pelo menos, até 2015.

Paulo Vila


